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RESUMO
A produtividade da soja depende das boas práticas de campo, como a correta identificação das pragas. O uso de chaves 
taxonômicas dicotômicas é um dos métodos clássicos, porém considerado de difícil usabilidade. As chaves de identificação 
interativas de múltiplas entradas são um método alternativo aos materiais convencionais, pois permitem ao usuário 
selecionar os caracteres de identificação sem qualquer ordem pré-estabelecida. O objetivo deste trabalho foi elaborar uma 
chave de identificação interativa para as principais pragas associadas à cultura da soja. As pragas (entities), caracteres 
(features) e estados de caráter (states) compuseram a matriz de dados incorporada no software Lucid v. 3.3, utilizado para 
a elaboração da chave. As fotografias foram obtidas de acervo pessoal ou cedidas por pesquisadores externos. A chave 
abrange 44 pragas, 71 caracteres e 201 estados de caráter. Os caracteres compreendem perguntas com uma linguagem 
simplificada, e os estados de caráter, uma diversidade de alternativas elegíveis. Além de 220 fotografias, foram adicionadas 
informações complementares sobre cada praga. Como é uma ferramenta não-linear, o usuário possui a liberdade de 
selecionar os caracteres e estados de caráter em qualquer sequência. As pragas com características incompatíveis são 
descartadas (entities discarded) até que se obtenha a identificação (entities remaining). No Brasil, essas chaves ainda são 
pouco utilizadas, mas essa tecnologia pode facilitar a correta identificação por usuários pouco experientes, propiciando 
maior acessibilidade, rapidez, e confiabilidade no reconhecimento das pragas e, consequentemente, no seu manejo 
adequado. A chave está disponível gratuitamente em Vendite e Fujihara (2026).
Palavras-chave: insetos-praga, chave de múltiplas entradas, taxonomia, culturas agrícolas.

ABSTRACT
Soybean productivity depends on good field practices, such as the correct identification of pest species. The use of dichotomous 
taxonomic keys is one of the classical methods, but it is considered difficult to use. Interactive or multi-access identification 
keys are an alternative to conventional materials, as they allow users to select identification characters in any order. The 
objective of this study was to develop an interactive identification key for the main pests associated with soybean. The 
pests (entities), characters (features), and character states (states) comprised the data matrix incorporated into Lucid v. 3.3 
software, which was used to build the key. Photographs were obtained from personal collections or provided by external 
researchers. The key includes 44 pests, 71 characters, and 201 character states. The characters consist of questions written in 
simplified language, while the character states presented a variety of selectable alternatives. In addition to 220 photographs, 
complementary information was added for each pest species. As a non-linear tool, the user is free to select characters 
and character states in any sequence. Pests with incompatible characteristics are discarded (entities discarded) until the 
identification is achieved (entities remaining). In Brazil, such keys are still rarely used, but this technology can facilitate 
correct identification by less experienced users, providing greater accessibility, speed, and reliability in pest recognition 
and, consequently, in their proper management. The key is freely available at Vendite e Fujihara (2026).
Keywords: crop insects, multi-access key, taxonomy, agricultural crops.
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INTRODUÇÃO
A soja, Glycine max (L.) Merrill (Fabaceae), constitui a 

principal cultura agrícola no Brasil desde a década de 1970, 

sendo o país o maior produtor mundial do grão, apreciado 

como uma fonte primordial de óleo vegetal, proteínas e 

biocombustíveis. Reconhecida como uma commodity de 

considerável relevância industrial e impacto econômico 

no Produto Interno Bruto nacional, a cultura da soja 

desempenha um papel crucial nas exportações brasileiras 

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 2021). 

A Companhia Nacional de Abastecimento, responsável 

pelo levantamento estatístico e acompanhamento da 

safra de grãos brasileira, destacou a produção de mais 

de 254 mil toneladas de soja na última safra (2022/23), 

representando uma produtividade de 3,507 Kg ha-1 

(Companhia Nacional de Abastecimento, 2023).

A magnitude do rendimento positivo da safra de 

soja, conforme o observado por Richetti (2019), está 

intrinsecamente vinculada à gestão eficiente dos recursos 

materiais e financeiros nas propriedades rurais, visando 

a maximização dos lucros e a minimização dos custos 

de produção. Aprimoramentos, nesse sentido, podem 

ser alcançados por meio da implementação de práticas 

adequadas de manejo de doenças, de plantas infestantes 

e de pragas, defendidas e difundidas pelo conhecimento 

do Manejo Integrado de Pragas (MIP), considerando 

que Oliveira Neto et al. (2016) apontou que os custos 

variáveis com defensivos agrícolas corresponderam 

a mais de 27% do investimento total na implantação 

e manutenção da cultura, entre as safras 2007/2008 a 

2015/2016.

A incidência de pragas na lavoura de soja é 

uma realidade preocupante ao longo de todo o ciclo 

fenológico da planta, desde a germinação até a colheita, 

afetando raízes, hastes, folhas e vagens. A correta 

identificação dessas espécies-praga representa a etapa 

inicial e essencial para a coleta de dados pertinentes ao 

seu manejo para a elaboração de um plano de combate 

eficiente. Esses dados incluem informações sobre o 

ciclo de vida, particularidades fisiológicas, relações 

ecológicas e os tipos de danos ocasionados nas plantações 

(Hoffmann-Campo et al., 2000; Gordh e Headrick, 2001; 

Walter e Winterton, 2007).

Entre os métodos de identificação de espécies, o 

uso de chaves taxonômicas é amplamente difundido na 

literatura, com destaque para as chaves dicotômicas. No 

entanto, o emprego desses recursos pode ser desafiador 

na entomologia agrícola, dado o considerável número de 

pragas, a falta frequente de informações biológicas para 

determinados grupos de artrópodes, as limitações recorrentes 

na observação de estruturas frágeis, como pernas e antenas, 

e a existência de diferenças anatômicas entre machos e 

fêmeas, para espécies que apresentam dimorfismo sexual 

(Gillott, 2005; Penteado et al., 2009; Bin et al., 2012).

Com o advento da tecnologia digital, ferramentas 

que fazem uso da informática, como as chaves de 

identificação interativas de múltiplas entradas (multi-

entradas), têm ganhado espaço como uma alternativa 

ao formato dicotômico impresso, visando otimizar e 

modernizar o processo de identificação. Essas chaves, 

elaboradas por meio de softwares como o Lucid® (Lucid, 

2008), possibilitam ao identificador ignorar qualquer 

sequência de seleção predeterminada, permitindo o 

acesso às informações sobre os caracteres ou estados 

de caráter, de modo a identificar as espécies listadas por 

meio do método de eliminação. Além disso, as chaves 

interativas digitais permitem a inclusão e atualização de 

novos estados de caráter, definições textuais, glossários 

e arquivos de mídia em alta resolução, como fotos e 

ilustrações, que podem ser disponibilizados via Web 

(Bisby et al., 2002; Penev et al., 2009; Bittrich et al., 2012; 

Pierozzi et al., 2020).

Apesar do potencial das chaves interativas, 

especialmente para a difusão e manuseio por estudantes 

e profissionais menos familiarizados com a prática da 

taxonomia, seu uso ainda é incipiente no país, sendo que 

a maioria desses materiais estão associados a estudos 

botânicos. Diante da importância econômica e social 

da cultura da soja no Brasil, e dos prejuízos causados 

pelas principais pragas à produtividade das lavouras, 

torna-se essencial o desenvolvimento de ferramentas que 

auxiliem na identificação precisa dessas pragas e de seus 

inimigos naturais em campo, fornecendo subsídios para 

a adequada implementação do MIP (França et al., 2000). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi elaborar uma 

chave interativa para identificação das principais pragas 

associadas à cultura da soja.
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MATERIAL E MÉTODOS
Levantamento e seleção das pragas associadas à cultura 
da soja

O levantamento e seleção das principais pragas 

associadas à cultura da soja (Tabela  1) tiveram por 

finalidade compor a matriz de dados (táxons) utilizada 

no desenvolvimento do material. Foi baseado nas 

seguintes referências: Zucchi et al. (1992), Zucchi et al. 

(1993), Gallo et al. (2002), Moreira e Aragão (2009) e 

Hoffmann-Campo et al. (2012).

Elaboração da chave de identificação interativa

A chave de identificação foi desenvolvida utilizando 

o software Lucid v. 3.3 (Lucid, 2008), composto por dois 

módulos: o Builder, em que é realizada a captura dos 

dados referentes às entities (táxons) e features (caracteres 

e estados de caráter), nos quais a chave é estrutura em 

formato de matriz (táxons x estados de caráter), e o Player, 

que permite a execução e navegação da chave exportada 

a partir do Builder.

A matriz confronta os táxons com as combinações 

de caracteres e seus estados de caráter, no qual cada 

coluna representa um táxon e cada linha um caractere. 

Delineada sob a forma de ramificações hierarquizadas, 

a matriz permite associar um determinado caractere 

ou estado de caráter a determinado táxon por meio de 

marcadores (Edwards e Morse, 1995). Os caracteres e 

estados de caráter foram definidos a partir da relevância 

de certos parâmetros, como:

Tabela 1. Levantamento e seleção das principais pragas associadas à cultura da soja. X: Espécies selecionadas para 
compor a matriz da chave de identificação interativa.

Ordem Família Gênero ou Espécie Nome popular Seleção
Coleoptera Chrysomelidae Cerotoma arcuata tingomariana 

(Bechyné, 1951)
vaquinha-preta-e-amarela X

Diabrotica speciosa (Germar) larva-alfinete; patriota X
Maecolaspis spp. cascudinho-verde; 

besouro-verde; metálico
X

Megascelis spp. cascudinho-verde; 
metaleiro

X

Myochrous armatus Baly, 1865 cascudinho-da-soja X
Curculionidae Aracanthus mourei Rosado-Neto, 1981 Torrãozinho X

Chalcodermus spp. besouro-podador
Naupactus spp. curculionídeo-das-raízes

Pantomorus spp. gorgulho-do-solo
Sternechus subsignatus Boheman, 1835 gorgulho-da-soja; 

tamanduá-da-soja; 
bicudo-da-soja

X

Elateridae Conoderus spp. larva-arame
Laemophloeidae Cryptolestes ferrugineus (Stephens, 1831) Escaravelho

Meloidae Epicauta atomaria (Germar, 1821) burrinho; 
vaquinha-da-batata; 

vaquinha-das-solanáceas

X

Melolonthidae Demodema brevitarsis (Blanchard, 1850) coró-da-soja-sulino
Liogenys fusca Blanchard, 1850 coró-da-soja X

Phyllophaga spp. coró-da-soja X
Plectris pexa (Germar, 1824) Coró

Anobiidae Lasioderma serricorne (Fabricius, 1792) caruncho do fumo
Scarabaeidae Cyclocephala forsteri Endrödi, 1963 Coró X

Diloboderus abderus (Sturm, 1826) coró-das-pastagens; 
pão-de-galinha

X

Silvanidae Oryzaephilus surinamensis (Linnaeus, 1758) besouro-da-cevada
Tenebrionidae Blapstinus spp. Ligeirinho

Hemiptera Aleyrodidae Bemisia tabaci (Gennadius, 1889) Biótipo B/Q mosca-branca X
Alydidae Neomegalotomus parvus (Westwood, 1842) percevejo-formigão X
Cydnidae Scaptocoris spp. percevejo-castanho; 

percevejo-castanho-da-raiz
X

Membracidae Ceresa spp. soldadinho; 
cigarrinha-ceresa; 

búfalo-da-soja

X
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Superordem 
Ordem Família Gênero ou Espécie Nome popular Seleção

Hemiptera Pentatomidae Chinavia hilaris (Say, 1832) percevejo-acrosterno X
Diceraeus furcatus (Fabricius, 1775) percevejo-barriga-verde X

Diceraeus melacanthus (Dallas, 1851) percevejo-barriga-verde X
Edessa meditabunda (Fabricius, 1794) percevejo-asa-preta; 

percevejo-da-soja
X

Euschistus heros Fabricius, 1798 percevejo-marrom X
Nezara viridula (Linnaeus, 1758) percevejo-verde; 

maria-fedida; fede-fede
X

Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) percevejo-verde-pequeno X
Thyanta perditor (Fabricius, 1794) percevejo-pardo X

Pseudococcidae Dysmicoccus brevipes (Cockerell, 1893) cochonilha-do-abacaxi
Pseudococcus spp. cochonilha-branca

Lepidoptera Crambidae Omiodes indicata (Fabricius, 1775) lagarta-das-folhas; 
lagarta-enroladeira

X

Erebidae Anticarsia gemmatalis Hübner, 1818 lagarta-da-soja; 
lagarta-desfolhadora

X

Hesperiidae Urbanus proteus Linnaeus, 1758 lagarta-cabeça-de-fósforo X
Noctuidae Agrotis ipsilon Hufnagel, 1766 lagarta-rosca X

Chloridea virescens (Fabricius, 1777) lagarta-das-maçãs X
Chrysodeixis includens Walker, 1857 lagarta-falsa-medideira X
Helicoverpa armigera Hübner, 1827 lagarta-armigera X

Rachiplusia nu Guenée, 1852 lagarta-falsa-medideira X
Spodoptera albula Walker, 1857 lagarta-das-vagens

Spodoptera cosmioides Walker, 1858 lagarta-das-vagens; 
lagarta-preta-da-soja

X

Spodoptera eridania Stoll, 1781 lagarta-das-vagens; 
lagarta-das-folhas

X

Spodoptera frugiperda Smith & Abbot, 1797 lagarta-do-cartucho X
Trichoplusia ni Hübner, 1802 lagarta-medideira

Pyralidae Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) broca-do-colo; 
lagarta-elasmo

X

Etiella zinckenella (Treitschke, 1832) broca-das-vagens; 
lagarta-das-vagens

X

Ephestia kuehniella (Zeller, 1879) traça-da-farinha
Maruca vitrata (Fabricius, 1787) broca-das-vagens; 

lagarta-maruca
X

Tortricidae Crocidosema aporema (Walsingham, 1914) broca-das-axilas X
Acariformes 
Prostigmata

Tarsonemidae Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) ácaro-branco X
Tetranychidae Mononychellus spp. ácaro-verde X

Tetranychus urticae (Koch, 1936) ácaro-rajado X
Thysanoptera Thripidae Caliothrips brasiliensis (Morgan, 1929) tripes; tripes-carijó X

Frankliniella spp. tripes; tripes-marrom X

Tabela 1. Continuação...

i.	 Os danos em partes específicas da planta, como 

folhas, plântulas, hastes e pecíolos, raízes e vagens;

ii.	 O(s) estádio(s) fenológico(s) da soja no qual as 

pragas ocorrem;

iii.	 A fase de desenvolvimento da praga no qual ocorre 

o ataque, seja ninfa, larva e/ou adulto, de acordo 

com a designação da fase juvenil da espécie;

iv.	 O grau de ocorrência das pragas: primárias, 

secundárias ou esporádicas.

Foram também incluídos parâmetros mais específicos 

e inerentes a cada espécie, considerando a variação 

de tonalidades e do comprimento do corpo (mm) da 

praga, conforme o seu desenvolvimento, ciclo de vida e 

particularidades morfológicas (Material Suplementar 1).

Obtenção das fotografias

As fotografias foram utilizadas como recurso auxiliar, 

visando facilitar a identificação dos táxons e de seus caracteres 

morfológicos, sendo um dos principais diferenciais quando 
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comparado às demais chaves encontradas na literatura. 

Parte das fotografias são oriundas do acervo pessoal dos 

pesquisadores envolvidos neste trabalho, enquanto outras 

foram cedidas por pesquisadores externos.

Os créditos de autoria são incluídos para todas as 

fotografias e ilustrações. A permissão para o uso das 

imagens externas foi solicitada via e-mail, para as obras 

nacionais e internacionais.

Produção de textos descritivos auxiliares

Para facilitar o processo de identificação e tornar 

a interface da chave mais intuitiva no Player, foram 

produzidos textos de apoio em linguagem simples e concisa, 

diretamente incorporados à chave. Da mesma forma, foi 

elaborado um breve tutorial ilustrado para orientar os 

usuários no uso do software, com o objetivo adicional 

de traduzir e explicar algumas funções originalmente 

apresentadas em inglês no Lucid v. 3.3.

Os textos descritivos foram baseados na literatura 

de Cruz (2000), Gallo et al. (2002), Sosa-Gómez et al. 

(2006), Salvadori et al. (2007), Moscardi et al. (2012), 

Czepak et al. (2013) e Frizzas et al. (2020).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Levantamento e seleção das pragas associadas à cultura 
da soja

Com base no levantamento bibliográfico, foram 

selecionadas 44 pragas, distribuídas nas ordens Coleoptera, 

Hemiptera, Lepidoptera e Thysanoptera, pertencentes 

à classe Insecta, e algumas espécies da superordem 

Acariformes, subordem Prostigmata (ácaros fitófagos), 

consideradas de ocorrência esporádica (Tabela 1). No total, 

as pragas estão distribuídas em 25 famílias taxonômicas.

Descrição da chave de identificação interativa desenvolvida

No início da chave, é disponibilizado um tutorial 

em português que explica, de forma detalhada, as 

funcionalidades da barra de atalho e das quatro janelas 

disponíveis. A chave é composta por 44 táxons, 71 

caracteres e 201 estados de caráter. Esses caracteres, que 

correspondem às perguntas, apresentam múltiplas alternativas 

de resposta (estados de caráter) e foram redigidos em 

linguagem acessível (Material Suplementar 1). Os estados 

de caráter encontram-se diretamente vinculados aos seus 

respectivos táxons, definindo o grau de diferenciação 

entre as pragas. Quanto maior o número de diferenciações 

efetivas, maior será a confiabilidade e a probabilidade 

de uma identificação correta.

A Figura 1 ilustra a distribuição da frequência de 

diferenças morfológicas entre pares de táxons, obtida por 

meio de análise de similaridade no Lucid Builder. Observa-

se que a maioria das comparações se concentra em valores 

intermediários de diferenças, predominantemente entre 

20 e 35, dentro de uma escala total de 1 a 49. Esse padrão 

indica que os táxons incluídos na chave apresentam um 

nível consistente e equilibrado de distinção morfológica 

entre si, evitando tanto a sobreposição excessiva de 

caracteres quanto a separação extrema.

Figura 1. Distribuição da frequência de diferenças morfológicas entre pares de táxons, obtida por meio de análise 
de similaridade no Lucid Builder. As barras representam o número de pares de táxons para cada valor de diferença 
morfológica, na escala de 1 a 49.
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A predominância de valores intermediários sugere 

que a seleção dos caracteres morfológicos foi criteriosa, 

priorizando atributos informativos e discriminatórios. Esse 

resultado é indicativo de uma chave bem estruturada, na 

qual os táxons permanecem adequadamente diferenciados 

mesmo quando determinadas perguntas são omitidas 

pelo usuário durante o processo de identificação. 

Consequentemente, esse arranjo reduz a ocorrência de 

ambiguidades e aumenta a robustez e a precisão das 

identificações taxonômicas.

Assim como na chave desenvolvida por Pierozzi et al. 

(2020), a maioria das questões e alternativas é acompanhada 

de fotografias que ilustram os caracteres e estados de 

caráter. As imagens fazem uso de setas, legendas e 

outras marcações visuais para facilitar a compreensão 

dos elementos descritos textualmente (Figura 2).

A chave inclui 44 fotografias referentes aos táxons 

e imagens adicionais para os estados de caracteres, 

totalizando 220 imagens. As informações complementares 

sobre cada praga (Figura 3) tornam-se acessíveis quando 

o usuário clica no ícone presente ao lado do nome 

científico acompanhado do nome popular da praga, na 

janela Entities remaining.

Utilização da chave de identificação interativa desenvolvida

Quando a chave é aberta, podem ser observadas 

quatro janelas: features available (caracteres e estados de 

caráter disponíveis), features chosen (caracteres e estados de 

caráter selecionados), entities remaining (táxons restantes) 

e entities discarded (táxons descartados). À medida que os 

caracteres e estados de caráter são selecionados, os táxons não 

correspondentes são descartados, permitindo que o usuário 

identifique a praga na janela entities remaining (Figura 4).

Figura 2. Imagens ilustrativas utilizadas para facilitar a compreensão dos elementos descritos de forma textual.
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Figura 3. Imagem ilustrando o acesso aos álbuns de fotografias e aos textos descritivos ao selecionar um táxon.

Figura 4. Chave de identificação interativa desenvolvida com o software Lucid v. 3.3. Borda vermelha: features available 
(caracteres e estados de caráter disponíveis). Borda azul: features chosen (caracteres e estados de caráter selecionados). 
Borda amarela: entities remaining (táxons restantes). Borda marrom: entities discarded (táxons descartados).

Ao selecionar qualquer táxon (espécie ou gênero), o 

usuário tem acesso a uma galeria de imagens, bem como a 

informações descritivas sobre a praga, que complementam 

a identificação (Figura 3). Não é necessário selecionar 

todos os caracteres e estados de carácter determinados 

na matriz original para obter para obter a identificação 

de um táxon, pois isso depende majoritariamente do 

processo de eliminação.

Com base na relação gerada pelo Lucid Builder 

(Figura 1), a chave desenvolvida apresentou um elevado 
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grau de diferenciação entre os táxons, evidenciando 

robustez estrutural. Conforme destacado por Rocha et al. 

(2019) e Pierozzi et al. (2020), um maior número de 

caracteres diferenciais reduz ambiguidades e aumenta 

a precisão na identificação das espécies, especialmente 

em grupos com ampla diversidade morfológica e 

sobreposição de atributos.

Esse desempenho é possível porque as chaves 

de múltiplas entradas permitem ao usuário selecionar 

livremente os caracteres em qualquer ordem, além de 

possibilitar que características de difícil observação 

ou interpretação sejam ignoradas (Santo et al., 2013; 

Dallwitz et al., 2018). Dessa forma, diferem das chaves 

dicotômicas tradicionais e conferem maior flexibilidade 

de uso, adaptando-se a distintos níveis de conhecimento 

técnico (Walter e Winterton, 2007; Sørensen e Yamasaki, 

2024), o que favorece tanto especialistas quanto usuários 

em formação. Adicionalmente, diferentemente das chaves 

impressas, as chaves digitais podem ser continuamente 

atualizadas, permitindo a substituição de imagens por 

versões de melhor qualidade à medida que se tornam 

disponíveis (Lombard et al., 2021), bem como a revisão 

das informações apresentadas, processo que, em materiais 

impressos, demandaria a preparação e publicação de 

uma nova edição (Pierozzi et al., 2020).

Bittrich et al. (2012) destacaram o potencial das 

chaves interativas na difusão do conhecimento taxonômico 

e na padronização de critérios de identificação. De 

forma complementar, Penev et al. (2009) enfatizaram a 

importância da integração entre bases de dados digitais e 

softwares interativos para o fortalecimento da taxonomia 

aplicada. Ambos os autores ressaltaram que o uso de 

ferramentas computacionais representa um avanço 

significativo em relação às metodologias convencionais, 

pois possibilita não apenas uma identificação mais precisa 

dos organismos, mas também o acesso ampliado às 

informações de forma didática e ilustrada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora ainda pouco difundidas no Brasil, as 

chaves interativas para a identificação de pragas agrícolas 

apresentam grande potencial para apoiar o MIP e reduzir 

danos econômicos. A combinação de material ilustrativo, 

textos informativos e interface interativa confere à 

chave um caráter didático e funcional, simplificando 

etapas tradicionalmente complexas do processo de 

identificação das pragas.

Além disso, essa ferramenta pode ser utilizada em 

ambientes acadêmicos, contribuindo para o ensino e a 

formação de alunos. A chave está disponível gratuitamente 

em Vendite e Fujihara (2026) e pode ser acessada tanto por 

computadores quanto por dispositivos móveis, como celulares 

e tablets, ampliando sua abrangência e aplicabilidade.
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MATERIAL SUPLEMENTAR
Este artigo acompanha material suplementar.

Lista de caracteres e estados de caráter utilizados para o desenvolvimento da chave interativa.

Este material está disponível como parte da versão online do artigo na página https://doi.org/10.4322/2359-6643.16303


